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			APRESENTAÇÃO

			Este é um livro cujo significado tem duas vertentes: a primeira refere-se aos temas escolhidos com os textos que os compõem, tratando do conteúdo em si e de suas repercussões existenciais, pessoais, eclesiais e de fé para o processo formativo dos futuros presbíteros diocesanos da Igreja. A segunda é dada pelo significado que está para além dos textos compostos e articulados ao longo dos capítulos, pois o livro constitui-se em um marco para a formação dos seminaristas diocesanos da Igreja no Brasil. Esta obra, nesse sentido, é um exercício inédito. 

			Os seminaristas diocesanos convidados e alguns especialistas abordam vinte e seis elementos constitutivos do processo formativo de um padre. Servindo-se dos documentos referenciais do magistério da Igreja, os autores expressam-se de maneira a construir um caminho que orientará e ajudará os seminaristas diocesanos e formadores a dialogarem, tendo em vista a construção dos sentidos do projeto de vida sacerdotal e sua identidade no seio da Igreja. Nas reflexões transparecem questões sobre o amadurecimento humano, afetivo, espiritual e pastoral; todas elas iluminadas e guiadas pela Tradição, pelo magistério e pela experiência dos seminaristas diocesanos e dos especialistas. Considerando-se que os seminaristas tomam a palavra em grande parte desta obra, é uma oportunidade ímpar de ouvi-los, compreendê-los e refletir sobre como colaborar melhor com eles, que, generosamente, estão respondendo ao amor do Senhor que os chamou, amando-o por meio da escuta de sua voz e da construção de suas respostas dedicadas à própria formação. 

			Os textos são um feedback à Igreja de como os seminaristas diocesanos estão assimilando e em que sentido estão assumindo as diretrizes da formação emanadas do magistério. Nos escritos, está a percepção de como são experienciadas e internalizadas essas diretrizes e de como é a sua dinâmica ao longo do processo formativo e da vida de cada formando, que é o protagonista do discernimento e da formação sacerdotal. O livro representa um momento de diálogo entre a Igreja e seus filhos diletos, os jovens seminaristas diocesanos. Este diálogo indica pistas preciosas, tanto para a Igreja quanto para os seminaristas. Para a Igreja, porque é fundamental que ela escute os seus futuros pastores, conheça suas percepções, sentimentos, pensamentos e os grandes desafios que enfrentam no contexto social atual, para poder apoiá-los como mãe solícita e providenciar os meios e formas de melhor capacitá-los para o exercício do ministério sacerdotal, entendido como projeto eclesial e pessoal de vida e que empenha todas as dimensões da pessoa que o assume. Para os seminaristas, porque oferece um conjunto de temas e reflexões que permite potencializar e contribuir para o amadurecimento em seu itinerário formativo, considerando as fases peculiares e etapas do processo de discernimento vocacional. 

			Nesse sentido, o livro é precioso e recomendado não só para os seminaristas, mas também para aos formadores, presbíteros e bispos diocesanos, que continuam a responder ativamente ao Senhor com o empenho de suas vidas e o amor incondicional ao povo de Deus. 

			Outro ponto de valor – que percorre todos os temas – é a consideração dos contextos da sociedade e da Igreja como referenciais que conduzem a reflexão sobre o que é ser seminarista hoje e quais as influências que os âmbitos social e eclesial exercem na identidade e no ser do futuro presbítero e no significado do ministério presbiteral. 

			Por fim, este livro reverbera aquele encontro do Senhor ressuscitado – à beira do mar de Tiberíades – com os seus apóstolos, que ali pescavam. Eles, no mar, com as redes vazias, escutam o Senhor dizendo para jogarem as redes novamente. As redes se enchem. O Senhor é reconhecido. Os apóstolos vão ao seu encontro. Sentam-se com ele à praia do mar. Partilham os frutos da pesca. E vem a grande pergunta: “Tu me amas?”. Se a resposta do seu coração for “sim”, eis o pedido do Senhor: “Apascenta as minhas ovelhas”. Este é o presbítero: aquele que no mar da vida, no barco da Igreja, com os irmãos na fé, por amor ao Senhor, pesca, apascenta, serve e zela pelo povo de Deus, ovelhas de seu rebanho. Com certeza, este livro inflama o nosso coração de um amor renovado por Cristo e sua Igreja, fazendo-nos a todos, bispos, presbíteros e seminaristas diocesanos, irmanarmo-nos no fogo abrasador do Espírito Santo, para que, repletos de caridade, possamos servir e amar a Igreja. A bênção do Senhor esteja com todos. Boa leitura! Coragem!

			Dom Jorge Pierozan

			Bispo auxiliar de São Paulo

			Vigário episcopal para a Região Santana

		


		
			INTRODUÇÃO

			A formação de todo discípulo e missionário é indispensável para o processo de evangelização da Igreja. Chamado à santidade, ele é escolhido e eleito pelo Senhor (cf. Ef 1,4). O Espírito de Deus inspira, chama e conduz todos à vida na graça de Deus, não sendo a santidade, portanto, mérito ou condição específica para um grupo privilegiado, mas algo que todo cristão precisa acolher na intimidade de seu coração. A vocação dos primeiros discípulos de Jesus, sobretudo dos apóstolos, nasceu de um encontro pessoal e íntimo capaz de gerar desejo e compromisso de permanecer com o Mestre, na gratuidade do serviço da Palavra, na partilha do pão e na caridade.

			A caminhada dos discípulos com Jesus transformou o sentido de suas vidas, desencadeando um processo de mudança, de aprofundamento do conhecimento, da revelação, da percepção e da vivência do Reinado de Deus. Tanto tempo se passou e o Senhor continua chamando outros discípulos e missionários para levarem, até os confins da terra (cf. At 1,8), o mandato salvífico que o Filho, em obediência amorosa, consumou com o dom de sua vida. O dom da vocação daqueles que são chamados e atendem ao convite do Mestre à vocação presbiteral exige conversão, discernimento e preparação humano-afetiva, intelectual, espiritual e pastoral-missionária. O presbítero diocesano segue e configura-se a Cristo Bom Pastor, mobilizando e integrando em torno dele sua humanidade e sua vida cristã recebida no batismo. 

			Ao longo da história, a Igreja buscou ser sempre solícita em educar eficazmente aqueles chamados ao serviço do Reino. Desde o Concílio Vaticano II, o magistério da Igreja vem dedicando especial atenção à formação presbiteral nos seminários. Os documentos conciliares Optatam Totius, Presbyterorum Ordinis e Christus Dominus indicam orientações e diretrizes a serem consideradas por todos os candidatos ao ministério presbiteral. Documentos posteriores, dos diversos pontificados pós-conciliares, ressaltam a importância de uma formação qualificada e coerente com os novos desafios próprios a cada época.

			A nova Ratio Fundamentalis Institutionis Sacerdotalis, as Diretrizes para a Formação dos Presbíteros da Igreja no Brasil, os textos da Comissão Nacional dos Presbíteros, entre outros, muito têm contribuído, nos dias atuais, para a formação dos jovens seminaristas e para a formação permanente de todos os presbíteros diocesanos, a fim de que eles sejam capazes de responder aos desafios da evangelização e da missão na atualidade. Neste sentido, pensar a vocação diocesana é, sobretudo, refletir sobre os contextos nos quais o seminarista e, futuramente, o presbítero estarão inseridos em seu ministério à luz dos documentos referenciais emanados do Concílio Vaticano II e das demais instâncias do magistério da Igreja.

			Por que um livro sobre a identidade, a vocação e a missão do seminarista diocesano? O desejo de tal escrito encontra-se no vazio literário desse assunto específico. Os religiosos aspirantes ao ministério presbiteral encontram abundantes textos em seus diversos institutos, congregações ou ordens. Os seminaristas diocesanos, por sua vez, carecem de tais textos. Este livro pretende auxiliar a pastoral vocacional e os responsáveis pelo processo de discernimento dos jovens e adultos que se apresentam com o desejo de se tornarem ministros ordenados para servir o Senhor (cf. Eclo 2,1).

			A sociedade pós-moderna nos obriga a olhar para o mundo e para a evangelização com novas propostas e dinamismo. Os seminários diocesanos têm de estar atentos e abertos para esse novo processo em que a sociedade vive. O processo educativo dos seminaristas diocesanos há de levar em consideração as profundas crises estruturais, institucionais, sociais, culturais, religiosas, relacionais e pessoais que o mundo e cada pessoa vive e enfrenta. A cultura narcísica, hedônica e consumista tem larga influência na formação das “consciências” atuais. Logo, o processo formativo do seminarista diocesano deve levá-lo a reconhecer as possíveis carências humano-afetivas que possam esvaziar o sentido de sua vida e vocação, integrando as suas escolhas no projeto de vida abraçado. A formação da identidade é imprescindível para uma reta vivência do ministério presbiteral diocesano como caminho de santidade.

			Este livro está organizado em vinte e seis capítulos, elaborados por vários autores espalhados por todo o Brasil. Os temas propostos foram avaliados e sugeridos por diversos formadores, alguns bispos e pessoas envolvidas no processo formativo dos seminaristas diocesanos. Com exceção de alguns presbíteros diocesanos, uma fiel cristã leiga comprometida com a formação de presbíteros e cinco fiéis cristãos leigos comprometidos com a causa da formação laical, todos os demais capítulos foram escritos por seminaristas diocesanos no período do discipulado e da configuração. Acreditamos e apostamos no protagonismo daqueles que se tornarão padres diocesanos configurados ao Cristo Bom Pastor, modelo de toda caridade pastoral, e ao carisma específico da diocesaneidade.

			Sabedores da relevância do ministério presbiteral ordenado e do processo formativo pelo qual passa cada candidato, desejamos que este livro possa contribuir com o seminarista diocesano no aprofundamento da própria vocação e identidade presbiteral, colaborando no que se refere à sua espiritualidade tipicamente diocesana.

		


		
			1

			O PAPEL DA FAMÍLIA NO PROCESSO VOCACIONAL DO SEMINARISTA DIOCESANO

			Túlio Rocha Pugas1

			INTRODUÇÃO

			O cultivo de vínculos familiares saudáveis e vigorosos se demonstra como condição vital para que o seminarista diocesano tenha fundamentos que o habilitem a percorrer com êxito sua jornada formativa. É confiado à família não apenas o primado educacional afetivo dos filhos, mas também a tarefa de ajudá-los a assimilar e vivenciar os valores cristãos. Dela emana uma seiva nutritiva que proporciona aos candidatos à vida presbiteral o engajamento na vida de fé. É valido ressaltar o exemplo da Sagrada Família de Nazaré, que, alicerçada na experiência do mistério de Deus e de seus desígnios, vislumbrou o quanto “Jesus crescia em estatura, sabedoria e graça, diante de Deus e dos homens” (Lc 2,52). Do mesmo modo, as mais diversas famílias que se referenciam na experiência da fé cristã na comunidade eclesial acabam por expressar-se como recurso potencializador e promotor de respostas vocacionais enraizadas e fortalecidas pelo testemunho de fé. 

			O documento Instrumentum Laboris do Sínodo sobre a vocação e a missão da família na Igreja e no mundo contemporâneo, realizado em 2015, afirma que a família é o ventre de toda vocação, uma vez que ali ela é gerada, nutrida e impulsionada à sua plena realização. Por isso, o documento sugere que, durante o período de formação, os seminaristas permaneçam períodos suficientes com a própria família e dela bebam da fonte sagrada de vida, de esperança e, sobretudo, de amor familiar. O ambiente familiar é instância formativa por excelência. A presença da família na formação de cada seminarista é condição sem a qual não é possível o desenvolvimento humano-afetivo, espiritual e pastoral de cada candidato ao ministério presbiteral.2

			Neste sentido, é importante refletir sobre a relação entre o seminarista diocesano e a sua família no contexto contemporâneo que desafia e interpela os princípios e fundamentos que regem a instituição familiar. Esta reflexão indicará os modos pelos quais o amor prevalece sobre os sofrimentos e tristezas familiares e, desta forma, poderá suscitar frutos no caminho formativo de cada um daqueles que responderam ao dom da vocação presbiteral. Pensar sobre a família é oferecer ao seminarista diocesano a possibilidade de se reconciliar com sua história de vida, sobretudo em seu contexto familiar, e, ainda, é reconhecer que a família é o ventre em que se processa a gestação vocacional de todos aqueles que acolheram o chamado do Senhor da messe (cf. Hb 5,1). 

			A análise das questões familiares constitui importante ajuda na formação humano-afetiva do seminarista diocesano. O ambiente familiar, assumido em uma perspectiva saudável, favorece elementos que colaboram para o fortalecimento da autonomia e da maturidade do sujeito e desenvolve experiências que o ajudarão na sua relação com as demais famílias, no período de sua caminhada formativa e no exercício do ministério presbiteral, sobretudo em vista da caridade pastoral.3

			O papa João Paulo II, no ano familiar de 1994, em sua Carta às famílias, entre tantas outras afirmações, assim se expressa:

			A família tem a sua origem naquele mesmo amor com que o Criador abraça o mundo criado como se afirma já ao princípio no livro do Gênesis (1,1). Uma suprema confirmação disso mesmo, no-la oferece Jesus no Evangelho: “Deus amou de tal modo o mundo que lhe deu o seu Filho Unigênito” (Jo 3,16). [...] O mistério divino da Encarnação está, pois, em estreita relação com a família humana. Não apenas com uma – a de Nazaré –, mas de certa forma com cada família, analogamente a quanto afirma o Concílio Vaticano II do Filho de Deus que, na encarnação, se uniu de certo modo com cada homem. Seguindo a Cristo, que veio ao mundo para servir (Mt 20,28), a Igreja considera o serviço à família uma das suas obrigações essenciais. Neste sentido, tanto o homem como a família constituem a via da Igreja.4

			1. A VOCAÇÃO SURGE NO INTERIOR DE UM CONTEXTO FAMILIAR E COMUNITÁRIO

			É no contexto familiar de cada vocacionado que o mistério da eleição divina se efetiva. Conforme nos relatam as Sagradas Escrituras, Jesus de Nazaré se demonstrou obediente à vontade do Pai, desde a mais tenra idade, mesmo quando interpelado por sua família de Nazaré. Nesses momentos, sua família demonstrou discernimento da vontade de Deus e respeito para com a missão de Jesus. Podemos citar o episódio em que foi encontrado por seus pais pregando no templo, com apenas doze anos de idade, no qual ele obteve de sua mãe a delicadeza e a doçura de quem compreendeu os desígnios de Deus e guardava e meditava todas as coisas em seu coração (cf. Lc 2,41-52). Ainda, lembremo-nos das bodas de Caná, quando Maria demonstra grande sintonia com Jesus na percepção da necessidade dos noivos. A cumplicidade de ambos à vontade do Pai transforma a angústia dos noivos em momento de epifania do amor de Deus, que em Jesus devolve alegria à festa da vida (cf. Jo 2,1-5). Na Sagrada Família de Nazaré, está o modelo a ser seguido por todas as famílias no que se refere à receptividade e ao incentivo à vocação de seus descendentes. Forjada como nascedouro vocacional, à família está confiada a sabedoria de escutar o chamado de Deus e percebê-lo na vida e na missão de seus filhos, procurando apoiá-los e incentivá-los, uma vez que a realização vocacional de cada pessoa é o fio condutor para a felicidade autêntica e genuína. Segundo dom Eusébio Scheid:

			Cristo, o Filho Unigênito de Deus, feito gente igual a nós, tanto valorizou a família que “veio morar entre nós” (Jo 1,14) através de uma família humana. Foi a partir da família que Jesus fez a primeira experiência humana de amor, fraternidade, do senso comunitário. Seu coração humano foi influenciado, modelado, pela nobreza, delicadeza, altruísmo, acolhida, abertura aos outros, comunhão de amor, integração de valores de José e de Maria.5

			Dom Eusébio faz refletir sobre como a família oferece aos seus membros experiências que favorecem a capacidade de amar e ser amado e conhecido, de construir com segurança a própria identidade e, ao mesmo tempo, abrir-se aos outros com atitudes de fraternidade, acolhida e solidariedade. As recentes orientações oferecidas pelo magistério eclesial indicam com clareza as implicações vigentes no entrelaçamento entre a família e o percurso formativo de cada seminarista. Na Exortação Apostólica Amoris Laetitia, o papa Francisco afirma que a família é basilar e indispensável para a completude da trajetória de desenvolvimento e estruturação do candidato à vida ministerial. Segundo ele, “os laços familiares são fundamentais para fortificar a autoestima sadia dos seminaristas. Por isso, é importante que as famílias acompanhem todo o processo do Seminário”.6 É na família que todo ser humano se abre para a experiência do amor que na vocação presbiteral encontra uma expressão sublime pela doação da própria vida a Cristo e à Igreja. 

			Sem dúvida, o contexto familiar transmite aspectos elementares à vida dos que foram admitidos por suas respectivas Igrejas particulares como candidatos ao presbiterato. Não por acaso, a Ratio Fundamentalis destaca a família em seu papel crucial na companhia e proximidade junto àqueles que estão no processo formativo. Da mesma forma, a comunidade de origem do seminarista diocesano é posta em relevo como um fator de suma importância, como colaboradora do processo vocacional de cada seminarista. A família e a comunidade eclesial de origem proporcionam crescimento afetivo e emocional, desenvolvimento psicológico e maturidade na construção da própria identidade e na capacidade de manutenção dos vínculos referenciais da própria personalidade humana e cristã.

			É recomendável que os formadores possam contar com a colaboração dos pais, os quais [...] têm uma importância fundamental para o processo de crescimento dos próprios filhos, além do amparo e proximidade da comunidade paroquial de origem. Os formadores cuidem ainda para que os seminaristas mantenham a conveniente e até necessária relação com as respectivas famílias e seus coetâneos, pois precisam dela para um sadio desenvolvimento psicológico, especialmente no que diz respeito à vida afetiva.7

			A família e a comunidade paroquial de origem contextualizam, presenciam e atuam no processo em que o indivíduo gradativamente toma consciência de si enquanto principal sujeito responsável por sua história de vida.8 As fontes que nutrem e vitalizam habilidades, qualidades, comportamentos, posturas, desafios, deficiências e erros podem, inequivocamente, apresentar fundamentação neste espaço. O papa São João Paulo II recorda, na Pastores Dabo Vobis, que “frequentemente as próprias situações familiares, de onde provêm as vocações sacerdotais, revelam a este respeito não poucas carências, e por vezes até graves desequilíbrios”.9 Todas essas realidades de luzes e de sombras, ao serem acolhidas, reconhecidas e trabalhadas em um projeto unitário de vida, viabilizam a construção da pessoa do presbítero de modo que o exercício de seu ministério seja fonte de realização pessoal e eclesial. Assim, contribuirá para a missão da Igreja, concretizando a resposta ao chamado e à eleição divina em uma vida presbiteral rica de significados e sentidos realizadores, uma fonte de vida que se faz dom e na qual todos podem saciar-se. 

			A história de cada ser humano é o território sagrado onde a Trindade se autocomunica e se relaciona com os seus eleitos. A história de vida de cada seminarista diocesano é, assim, tabernáculo no qual Deus se deixa encontrar, exprimindo-se com afeição. Por isso, cada seminarista diocesano poderá, malgrado as vicissitudes ou dissabores que tenha experimentado, identificar no seu passado pessoal a projeção inequívoca e amorosa da providência de Deus. 

			A legitimidade do que se pôde constar até aqui não se dilui frente aos possíveis conflitos ou intempéries que emolduram o quadro familiar de muitos seminaristas. Como não pensar, por exemplo, nas situações em que a privação material no lar se constitui um tormento? Como não se recordar, ainda, daquelas outras em que o ódio e o rancor desencadeiam a putrefação dos laços com a escolha pelo divórcio? Como lidar com aqueles que carregam consigo o drama da orfandade e do abandono? Essas e outras situações na família, como a violência doméstica, o alcoolismo ou os conflitos provocados pela existência de credos distintos, são temáticas que reafirmam que a família de cada um é a primeira terra de missão onde os candidatos ao presbiterato devem atuar com a solicitude de quem sabe dispor de equanimidade e com a certeza de quem sabe não estar desamparado por Deus.

			A Ratio Fundamentalis recomenda aos seminaristas que “com realismo e maturidade humana e cristã [...] saibam reconhecer e aceitar a própria realidade familiar, enfrentar eventuais problemas, e, se possível, até mesmo compartilhar com a família o próprio projeto vocacional”.10 São constituídos como artesãos fundamentais da construção e da restauração de laços, alicerçados no dom da reconciliação, da pacificidade e do diálogo, e como canais resplandecentes da concórdia e do amor. Haverão de lidar com a demanda da gestão de conflitos particularizados em cada ambiente familiar, certos de que o mistério da providência divina os habilita a atuar como instrumentos eficazes de unidade.

			O reconhecimento do próprio trajeto histórico e a manutenção das relações familiares oportunizam ao seminarista posicionar-se frente às suas relações interpessoais de modo mais saudável e amadurecido, impulsionam a progressão e aperfeiçoamento da própria personalidade e desdobram-se na efetividade de suas capacidades e potencialidades. 

			Esse processo de conhecer e valorizar o chão da própria história, de se autoconhecer, oferece segurança e elementos que nutrem, fortificam e diferenciam a sua personalidade, revelando o seu caráter único e irrepetível. A chave de abertura para tanto realiza-se no amor e apreço pela própria origem. Ao reconhecer a sua existência como dom inestimável, recepcionado por sua família, bem como por sua comunidade de origem, descortina-se no seminarista o entendimento da sua vida e da sua jornada vocacional, intrínseca a ela, como dádivas.

			No discurso do papa Francisco aos participantes no congresso promovido pela Congregação para o Clero, por ocasião do cinquentenário dos decretos conciliares Optatam Totius e Presbyterorum Ordinis, cada formando é convidado a equacionar o cultivo do vínculo com suas origens como parâmetro indispensável de sua identidade e de seu sentido de pertença ao lugar que compõe a sua história, de onde ele procede e para onde ele se encaminha. 

			O papa Francisco afirma que “é importante não eliminar a raiz da qual derivamos [...], a raiz deve estar sempre presente, a raiz da família”.11 Acrescida a isso, pode-se dizer que a atenção prestada a tais fatores oportuniza ao seminarista ver brotar dentro de si, gradativamente, um coração de pastor. É no redil familiar que se vislumbra o prelúdio daquilo que será a vida em comum, quer seja com os seus colegas, quer seja com a família paroquial.

			Ao atuar em consonância com os desígnios de Deus, a família leciona para cada seminarista, pela sua própria forma de ser, em que consistem os sublimes valores da comunhão e da unidade, dos quais ele necessitará dispor durante toda a sua vida e de maneira singular quando, já ordenado, for membro integrante de um presbitério, território por excelência em que a diocesaneidade se exprime. A família é assim revestida de um ofício preponderante para que se efetive pedagogicamente no seminarista a consolidação dos requisitos explicitados em cada dimensão do seu itinerário formativo. Os elos que a envolvem e edificam ressoam como recursos educativos hábeis para despertar nos candidatos ao presbiterato diocesano uma consciência integrada a respeito de si mesmos e do caminho que devem trilhar. Porém, como conciliar devidamente o enlace com o seio familiar e as implicações requeridas para que se efetue o caminho de discipulado no seminário diocesano?

			2. A IMPORTÂNCIA DE MANTER VÍNCULOS SAUDÁVEIS COM A FAMÍLIA

			O processo de transição de um jovem que deixa o seu lar para ingressar no seminário pode ser assimilado tanto por sua família quanto por sua comunidade de origem como uma ocasião jubilosa na qual se faz notar a atualidade do imperativo “segue-me” (Lc 9,57-62), que ainda hoje suscita o consentimento daqueles que, interpelados por uma experiência vocacional, ousaram responder com a sua livre adesão. O ingresso de um jovem no seminário é sempre expressão do compromisso da Igreja em formar e preparar pastores com cheiro de ovelhas.12 É sinal em que o povo de Deus reconhece a realização de sua esperança em Deus, que cumpre a promessa: “Dar-vos-ei pastores segundo o meu coração” (Jr 3,15). As famílias que fomentam tal consciência encontram no envio de seu filho ao seminário o desdobramento de uma dádiva e a percepção de que Deus quis contar com a colaboração delas para servir o seu povo.

			São João Bosco afirmava: “Quando um filho deixa o lar para obedecer à vocação, Jesus ocupa seu lugar na família”.13 Essa afirmação nos faz compreender a vocação à luz da fé no Senhor, que tem um desígnio especial de amor e de aliança não só para o jovem que responde ao seu convite, mas para toda a família que respeita e acolhe a voz do Senhor. Ao chamar para si um jovem, Deus o agracia com o desabrochar de um horizonte repleto de potencialidades, de modo que, na realização dos filhos, consolida-se a felicidade dos pais. É preciso compreensão da família quanto ao distanciamento necessário para que o filho possa desempenhar sua autonomia e acreditar em sua força de sentido para se realizar como pessoa, sem depender de agentes externos que cumpram essa missão por ele. Interferências nesse processo podem afetar o êxito dos estágios consoantes à jornada de desenvolvimento harmonioso tanto da família quanto do jovem. 

			É comum encontrar episódios nos quais os pais projetam nos filhos a realização das próprias aspirações, em detrimento dos seus sonhos e objetivos legítimos. Por vezes, a carga com a qual isso se efetiva chega a condicionar ou inibir a atuação espontânea dos filhos. Permitir que eles disponham da justa autonomia colabora para que sejam educados na administração da própria liberdade como protagonistas de sua própria história de vida. O conteúdo que permeia a definição do projeto de vida de cada pessoa é intransferível. Impelir alguém a assumir realidades que estão em desacordo com o seu perfil vocacional implica sentenciar essa pessoa a subjugar suas capacidades e a desintegrar os elementos que a fazem sentir-se plenificada. A condução de um ser humano ao estágio de plenitude perpassa inexoravelmente por aquilo que os desígnios de Deus fomentaram acerca daquela pessoa.

			Ao privar-se das próprias aspirações em vista da satisfação dos planos de outrem, o jovem sujeita-se a intempéries que vilipendiam sua autenticidade e o despersonalizam. Considerar que toda pessoa é constituída de uma identidade, singular e irrepetível, oportuniza aos pais respeitarem as livres escolhas de seus filhos e reconhecê-los como verdadeiros agentes e sujeitos no cenário que os circunda. Retirar deles essa possibilidade consiste em formá-los para subserviência, atitude totalmente adversa à obediência que os filhos devem aos pais. Enquanto os subservientes são deformados mediante a sujeição de si às determinações arbitrárias de outrem, os que se fazem obedientes gozam do privilégio de seguir orientações que não lhes fragmentam, mas os conformam à liberdade interior que os plenifica. Ao passo que a primeira postura é corrosiva, a segunda instaura no jovem a potencialização do senso de responsabilidade e da consciência crítica dos limites de seus atos. 

			É muito importante a reflexão de dom Joaquim Justino, quando afirma:

			A família de Jesus demonstra um equilíbrio entre a liberdade e os limites; Jesus não apareceu na hora do almoço, os pais acharam que Ele estava com os parentes, não aparecendo à noite, decidem procurá-Lo e expressam preocupação, fazem queixas, ouvem a justificação, não compreendem, mas se reconciliam, se perdoam, caminham juntos e crescem na fé e na comunhão. Problemas surgem nas melhores famílias e fazem parte do processo de desenvolvimento. Os pais, unidos como um casal, enfrentam os problemas, mas são capazes de fazer a distinção entre a pessoa do filho e a sua conduta. Expressam as suas emoções em ambiente de compromisso, aceitação e respeito, que permite o desenvolvimento integral da criança e sua passagem para adolescência e o crescimento para a vida adulta integral.14

			A liberdade interior, quando desenvolvida na responsabilidade, favorece um projeto de vida que realiza plenamente o ser humano. A unificação de suas potencialidades com aquilo que almejam para as suas vidas, em conformidade com a vontade de Deus, promove nos jovens a confluência de elementos que os direcionam a se exprimirem com autenticidade, rumo à concretização do chamado que receberam. Seguir e construir a própria vocação não corrompe os laços familiares. O seminarista continua sendo um ente familiar, e, portanto, membro constituinte dessa esfera, sem que deixe, contudo, de ser considerado em sua autonomia e liberdade, uma vez que a exacerbação de condicionantes, ainda que revestida de complacência, forja pessoas demasiadamente dependentes.

			A necessária comunhão com o âmbito familiar nada tem a ver com arrefecimento daquilo que desempenha no seminarista um ser integrado em suas carências, suficientemente robustecido de condições para administrá-las em consonância com o todo em que está circunscrito. O ambiente familiar não pode ser assimilado como ambiente de fuga para os que carecem de coragem para lidar com os desafios da vida. Ele deve ser visto, na verdade, como instância modeladora de pessoas maduras, que, destituídas de comodismos ou privilégios derivados da proteção do “ninho familiar”, conseguem com altivez dedicar-se a engendrar as bases promissoras de seu futuro.

			Desta maneira, a comunidade formativa encontrará na família uma preciosa ferramenta para a realização dos componentes que integram o ofício eclesial. Ela é considerada cooperadora do múnus santificador da Igreja, tal como prescreve o Código de Direito Canônico em seu cânon 835, no quarto parágrafo: “De modo peculiar participam neste múnus os pais, vivendo em espírito cristão a vida conjugal e cuidando da educação cristã dos filhos”. Anterior ao Código de 1983, o decreto conciliar Optatam Totius, sobre a formação sacerdotal, havia nomeado a família como sendo o primeiro seminário.15 A mesma expressão fora retomada por São João Paulo II na Pastores Dabo Vobis quando considerou que é primeiramente a família o lugar onde o seminarista diocesano percebe e apreende o dom da piedade, a prática da oração e o amor à Igreja.16 Urge, pois, que cada família resgate essa autopercepção indicadora da primazia da qual ela está revestida em se tratando do desempenho mistagógico na iniciação e educação à fé cristã em cada candidato à vida presbiteral diocesana. É fundamental propagar no redil familiar uma cultura vocacional favorável à vida e ao chamado feito por Deus. 

			Ainda sobre o papel eminente da família no processo formativo dos seminaristas, a CNBB orienta, nas Diretrizes para a formação dos presbíteros da Igreja no Brasil, que:

			Uma responsabilidade particular é confiada à família cristã que, em virtude do Sacramento do Matrimônio, participa na missão educativa da Igreja. Os vínculos do presbítero diocesano com o presbitério têm seu fundamento nos laços familiares. Na família, a Igreja reconhece o início da vocação. Ela é a primeira comunidade eclesial a cooperar na formação do vocacionado. No cultivo da vida cristã, a família abre espaços para que os filhos confrontem seus ideais com o chamado de Jesus. É necessário que a pastoral familiar e os movimentos eclesiais ligados à família atuem em unidade com a pastoral vocacional.17

			Entre outros aspectos, há que conceder maior enfoque aos laços familiares, pois são a base da capacidade de conexão do presbítero diocesano não apenas com todo o presbitério, mas também com toda a comunidade paroquial. Situado numa ampla rede de interações, o presbítero diocesano goza do privilégio de possuir uma família extensa, não mais delimitada exclusivamente pelos critérios biológicos da consanguinidade, mas unida pelo amor de Deus, que é comunhão de amor (cf. Mt 12,50). Ao pastorear a porção do povo de Deus que lhe foi confiada, o padre diocesano descobre-se revestido da incumbência de salvaguardar a comunhão dos fiéis que compõem a família paroquial. 

			Embora todo ser humano tenha sua experiência de solidão, que, inclusive, o ajuda no caminho de reflexão interior, ele é chamado a compor um vínculo de união e fraternidade, formando, assim, interações integradas com os que o circundam. “Deus não criou o homem deixando-o só, desde o princípio ‘homem e mulher os criou’ (Gn 1,27) e a união deles constitui a primeira forma de comunhão de pessoas”.18 A família pode, assim, ser vista como communio personarum, expressão que recorda, em primeira instância, ao seminarista, que os fraternos vínculos familiares aludem e apontam para a unidade e comunhão trinitária. A comunhão da Trindade, quando vislumbrada e apreciada, faz germinar a communio personarum na família, que cunha e lapida em cada homem a imagem de Deus.19 O homem é, em sua essência, uma pessoa aberta à relação, ao outro, à comunhão.20 A originalidade do “eu” do ser humano desponta para si mesmo quando se autodescobre em interação com o “tu”, identificado por ele desde os períodos mais tenros, na pessoa de cada ente familiar.21 Dessa associação salutar entre o ser de cada um dos componentes da família descortina-se o “nós”, um todo coeso, significativo e transcendente. 

			CONSIDERAÇÕES FINAIS

			É na doação de sua existência ao outro que o seminarista diocesano faz de sua vida um dom, mediante o exercício do amor incondicional, uma prática que descortina a implementação do seu protagonismo,22 vivido como manifestação de sua liberdade responsável a serviço do povo, conforme recorda a Ratio Fundamentalis:

			A formação – inicial e permanente – deve ser entendida sob um prisma integral, levando em consideração as quatro dimensões propostas na Pastores dabo vobis, que, juntas, compõem e estruturam a identidade do seminarista e do presbítero, tornando-o capaz de realizar o “dom de si para a Igreja”, que é o conteúdo da caridade pastoral [...] Tal formação tem uma característica eminentemente comunitária, logo a partir da sua origem, a vocação ao sacerdócio, de fato, é um dom que Deus concede à Igreja e ao mundo, uma via para santificar-se e santificar os outros que não se percorre de maneira individualista, mas sempre havendo como referência uma porção concreta do Povo de Deus. Tal vocação é revelada e acolhida no interior de uma comunidade eclesial e forma-se no Seminário, no contexto de uma comunidade educadora que compreende vários componentes do Povo de Deus, para conduzir o seminarista mediante a ordenação a fazer parte da “família” do presbitério, ao serviço da comunidade dos fiéis.23

			Desta maneira, se enseja que o seminarista diocesano desvende em suas origens um lugar onde ele forme seu caráter a partir da experiência do amor autêntico. Também por meio da família, o Cristo Pastor continua a chamar jovens dispostos a segui-lo. A pastoral vocacional, que é responsabilidade de todo o povo de Deus, começa na família, pois por meio dela o vocacionado encontra os fundamentos de sua reposta ao chamado de Deus. Deste modo, o seminarista é convidado a identificar em sua família não apenas um ambiente propício para o cultivo ininterrupto de relações plasmadas e inspiradas pela ternura e pela amorosidade, mas também um local onde um coração de pastor começa a ser tecido minuciosamente.

			Encontra-se na família uma gama de instrumentos capazes de maximizar a qualidade da resposta dada pelo seminarista diocesano ao chamado de Deus. Por isso, de fato, a pertinência do imperativo promulgado pelo papa São João Paulo II assume agora um novo vigor: “Família, torna-te quem tu és”. Isto é, valiosa expressão doméstica do ser eclesial, reservatório da sublime comunhão de amor, arauto e sujeito de irradiação da Boa-nova.24 Assim, infere-se que a instituição familiar sempre será um recurso magnífico no qual o seminarista diocesano poderá apoiar-se em vista do atendimento às demandas inerentes ao seu percurso formativo, preparando-se para a vivência do ministério presbiteral no contexto da diocesaneidade.
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			VOCAÇÃO: RELAÇÃO ENTRE CHAMADO E RESPOSTA

			Bruno Brentan25

			INTRODUÇÃO

			Deus compadeceu-se da fragilidade do homem que se perdeu na estrada que o conduzia ao seu Criador e revelou seu amor e sua misericórdia, enviando seu Filho para ensinar o caminho de volta e para manifestar a todos o seu Reino. Para essa missão, Deus conta com o auxílio de homens e mulheres de boa vontade, chamando-os no íntimo de seus corações, para que, na liberdade, respondam com amor, disponibilidade e generosidade, vencendo tanto as dificuldades da realidade que os cerca quanto suas próprias inconsistências.

			1. DEUS CHAMA A TODOS E EM PARTICULAR

			Sendo comunhão de pessoas, usando de seu amor, bondade, misericórdia e vontade, Deus se revelou na criação, que, de forma progressiva, atinge seu ponto alto com o homem, imagem e semelhança de Deus (cf. Gn 1,26). Contudo, sendo o homem livre, desejou ser igual a Deus (cf. Gn 3,5) e rompeu sua relação com aquele que o visita no jardim (cf. Gn 3,8), num gesto de desobediência (cf. Gn 3,6). É dessa forma que sintetizamos como o pecado entrou no mundo, por meio do homem, criatura dotada de inteligência, liberdade e vontade. Portanto, a partir da autossuficiência, da desobediência e do orgulho, o pecado continua a se manifestar (perceptível em Caim e Abel, no Dilúvio, na torre de Babel, entre outros episódios e personagens, para além do livro do Gênesis) ainda hoje. Entretanto, Deus, em sua bondade infindável (cf. Gn 8,21), não cessa de chamar o homem, a fim de que se volte para ele e construa uma nova relação.26

			Crer no Criador que chama, mesmo diante do pecado humano, é afirmar “não só o primado de Deus na existência da pessoa, mas também o modo como se afirma, se torna experimentável, sugere, pede e provoca uma resposta da própria pessoa”.27 Em outras palavras, “a vocação como fenômeno humano se inscreve na profundidade da pessoa em sua busca por ser mais e melhor. Na dinâmica evangélica, a vocação humana se caracteriza pelo desejo de realizar a vontade de Deus e deixar-se transformar por ela (cf. Rm 12,2)”.28

			Em toda a Sagrada Escritura, encontramos histórias, personagens, situações e exemplos de chamados que motivam, dão esperança, fé e perseverança a qualquer batizado, vocacionado à santidade. Elencaremos alguns exemplos que nos ajudam a perceber a ação histórica de Deus que chama à missão, uma vez que “o ser humano reconhece-se ao acolher o encontro com Deus que se antecipa a ele e o interpela”.29 Subjacente a esta concepção, está a convicção de que, “muitas vezes e de muitos modos, Deus falou outrora, aos nossos pais, pelos profetas” (Hb 1,1), revelando-se, pedagogicamente, de modo que o homem de cada tempo conseguisse penetrar, por ínfimo que fosse, no mistério divino, a fim de conhecê-lo e de viver e testemunhar o seu amor.

			Pela aliança estabelecida com Abraão (Gn 15,18) e com o povo de Israel através de Moisés (Ex 24,8), revelou-se, por palavras e atos, como único Deus vivo e verdadeiro à nação que adquiriu para si [...] para que, falando o próprio Deus pela boca dos profetas, viesse a compreender, dia após dia, mais profunda e claramente estes caminhos e os testemunhasse mais amplamente entre as nações.30

			Voltemo-nos para Abraão, nosso pai na fé, aquele que deixa não só sua terra, mas também suas certezas (cf. Gn 12,1); que tem a coragem de ofertar seu filho tão amado e esperado (cf. Gn 22). Ele que “morre para os seus sonhos, para os seus desejos, porque está pronto para dar a Deus o seu Isaac, para amar Deus mais que todas as consolações de Deus, para entregar-se perdidamente a ele”.31

			Olhemos para Moisés, a quem Deus se revelou na sarça ardente (cf. Ex 3,1-6) e chamou para ser o libertador do seu povo oprimido e para conduzi-lo a uma vida nova, atravessando o mar Vermelho (cf. Ex 14,15-30). O Senhor falava com ele “face a face, como quem fala com seu próximo” (Ex 33,11). Lembremo-nos de Samuel (cf. 1Sm 3), que, no silêncio da noite, escuta o Senhor a chamar, mas tarda a perceber de quem é a voz, precisando de ajuda no discernimento. Ao perceber quem é que lhe fala, prontamente responde: “Fala, teu servo escuta” (1Sm 3,10). 

			2. CRISTO, VERBO DE DEUS, VOCACIONADO DO PAI

			Em Jesus Cristo, Deus mesmo vem habitar, revelar-se e falar às pessoas, assumindo a sua humanidade: “Nestes dias, que são os últimos, falou-nos por meio do Filho, a quem constituiu herdeiro de todas as coisas” (Hb 1,2). Alcançamos, portanto, o ponto alto da revelação divina, no Deus que se encarna em nossa humanidade, pois o Pai

			enviou, então, o seu Filho, o Verbo eterno, que a todos os homens ilumina, para que habitasse entre os homens e lhes desse a conhecer a intimidade de Deus (Jo 1,1-18). Assim, Jesus Cristo, o Verbo feito carne, “homem enviado aos homens”, “fala as palavras de Deus” (Jo 3,34) e realiza a obra da salvação que o Pai lhe deu a fazer (Jo 5,36; 17,4).32

			Cristo, o missionário do Pai, ao passar pela história, chamou pessoas que pudessem dar continuidade à sua missão. É isso que contemplamos em várias passagens dos Evangelhos e de outros textos do Segundo Testamento. Para exemplificar, tomemos Pedro (cf. Lc 5,1-11) e Paulo (cf. At 9,3-9), colunas da Igreja. 

			O primeiro é um pescador chamado a uma nova pescaria; aquele que será o possuidor das chaves do Reino dos céus (cf. Mt 16,19); a pedra sobre a qual o Cristo edificará sua Igreja (cf. Mt 16,18). O mesmo que, num gesto de obediência, lança as redes para o outro lado, “transformando a noite do nada no dia do tudo”.33 Espantado diante da abundância da pescaria, reconhece-se pecador. Diante do chamado de Cristo, deixa tudo e o segue. 

			Paulo é o perseguidor que se torna perseguido (cf. At 9,21); aquele que presenciara o apedrejamento de Estêvão (cf. At 7,58) e agora oferece a outra face (cf. 2Cor 11,24-25). Ele cai por terra e escuta o Senhor que o chama a uma vida nova, marcada pela mudança de visão. Após encontrar o Senhor, não o deixa, mas continua a anunciá-lo, seja com Barnabé (cf. At 13,44ss), seja com Silas (cf. At 15,40). Não desanima nem abandona o Senhor, mesmo quando sua pregação não surte efeito, a exemplo do areópago de Atenas (cf. At 17,23ss), ou quando lhe é imposta a prisão (cf. At 16,33; Fl 1,13ss).

			Torna-se possível, agora, perceber alguns pontos em comum no convite que Deus faz à humanidade: 

			Ele chama, sem levar em consideração as misérias pessoais, a demora em escutar ou a discernir a sua voz. Não se importa se ainda há insegurança em deixar sua terra, se há dúvidas ou angústias ou se ainda é jovem ou uma criança. Ele continua a chamar, tomando parte na história no Filho que se encarna na natureza humana.34 Logo, o primeiro ponto a salientar é que Deus nos chama em nossa história, independentemente de nossas fragilidades, para que, na oferta do Isaac de nosso coração, cruzemos da noite do nada para o dia do tudo e atravessemos o mar a caminho da libertação, em direção a uma nova pescaria, não importando as adversidades, prisões e mal-entendidos. Quem é chamado é fortalecido por ele, que se faz presente como um amigo e ensina a ir às águas mais profundas e a lançar as redes do outro lado da barca. 

			É importante encontrar-se com Deus que chama, pois, quando se é chamado, requer-se uma resposta que se exprime no encontro e na relação com o Senhor. Encontro que transforma vidas, causando uma mudança de comportamento e de visão, a exemplo de Pedro e de Paulo, já citados, e de outros, como Bartimeu (cf. Mc 10,46-52), Zaqueu (cf. Lc 19,1-10) e tantos que ouviram a sua voz, estabeleceram com ele uma aliança e o seguiram, partilhando sua missão. “O primeiro e grande dom é o encontro com a pessoa de Jesus Cristo, pois Deus nos amou antes de tudo, e a vocação é sempre resposta de amor. Do encontro nasce o discipulado – Jesus é o Mestre –, o seguimento, a missão”.35 Será, portanto, o rememorar desse encontro que sustentará os seminaristas diocesanos nos momentos de angústias, dificuldades e incertezas. 

			3. CRISTO, POR MEIO DA IGREJA, CONTINUA A CHAMAR

			Ainda hoje, por meio da Igreja, esposa de Cristo,36 Deus continua a chamar homens e mulheres para continuar a missão de anunciar a Boa-nova em diversas instâncias. São diversas as vocações suscitadas no seio da Igreja, sendo que, na diversidade dos ministérios e vocações, cada um é chamado, antes de tudo, a viver a vocação à santidade, comum a todos os batizados.

			Se, pois, na Igreja, nem todos seguem pelo mesmo caminho, todavia, todos são chamados à santidade, e receberam a mesma fé na justiça de Deus (2Pd 1,1). Embora, por vontade de Cristo, alguns sejam constituídos mestres, dispensadores dos mistérios e pastores em benefício dos outros, entre todos, porém, vigora a verdadeira igualdade em relação à dignidade e ação comum a todos os fiéis na edificação do Corpo de Cristo.37 

			Dentre as diversas vocações suscitadas na Igreja, que devem ser olhadas com bons olhos e cultivadas, destaca-se “aquela ao sacerdócio ministerial [que] chama a ‘participar do sacerdócio hierárquico de Cristo’, e a unir-se a ele no seu ‘apascentar a Igreja com a Palavra e a graça de Deus’”.38 

			Essa vocação, que “se manifesta em várias circunstâncias, em relação às diversas fases da vida humana: nos adolescentes, nos adultos e, como o confirma a constante experiência da Igreja, também nas crianças”,39 constitui um dom da graça divina, ao qual o mesmo homem que outrora se escondia daquele que o visitava no jardim (cf. Gn 3,8) agora responde com bondade e amor, indo ao encontro do Amado pela mediação da Igreja. Para essa resposta, é necessário ter conhecimento da importância do dom recebido e buscar incessantemente o amadurecimento por meio da espiritualidade,40 ou seja, é necessário ter ouvidos atentos ao interlocutor, daí é importante saber que, “pela oração, [...] se pode criar maior sensibilidade e receptividade ao chamado do Senhor”.41

			Aquele que foi chamado cresce no conhecimento e no desenvolvimento do dom recebido à medida que interioriza, “dia após dia, o espírito evangélico, graças a uma constante e pessoal relação de amizade com Cristo, até chegar a compartilhar os seus sentimentos e atitudes”.42 A configuração a Cristo, fruto da união com ele, viabiliza a gratuidade da resposta e permite que o vocacionado seja cada vez mais fiel e generoso, pois, “uma vez que Deus nos chama a sermos ‘amigos e não servos’ (Jo 15,13), as nossas decisões contribuem de maneira real para o desdobramento histórico de seu plano de amor”.43 Portanto, só no amor a vocação atingirá, cada vez mais, fecundidade e profundidade.

			Para que esse processo de amadurecimento da vocação aconteça e o futuro presbítero diocesano encontre uma base para se fortalecer em sua dimensão humana e espiritual; para que possa se configurar ao Cristo Bom Pastor e manter o equilíbrio “entre as três funções dos ministros: a missão profética de proclamar e ensinar a Palavra de Deus, o poder sacerdotal de celebrar os sacramentos [...], e a responsabilidade pastoral de conduzir o povo de Deus”,44 a Igreja mantém os seminários como ambientes privilegiados para a vivência desses processos.

			4. O SEMINÁRIO E A MISSÃO DE MOLDAR O REAL EM VISTA DO IDEAL 

			Sem dúvida, “o seminário é uma experiência de Igreja em que o candidato antegoza a vida presbiteral nas estruturas formativas da comunidade do seminário e no contato direto com as realidades da Igreja local”.45 Essa experiência deve guiar os seminaristas diocesanos no caminho de uma formação integral e conferir a legitimidade da vocação, bem como avaliar a idoneidade do candidato para viver uma existência presbiteral.46 Deste modo, “o seminário, por ser a ‘escola do evangelho’, precisa desenvolver um processo formativo a partir do qual o formando possa encarnar o ideal evangélico, tendo em vista a sua missão futura como pastor-missionário”.47 Portanto, “a formação seminarística deve ser concebida como um ‘itinerário’ de ‘iniciação’ ao presbiterato (cf. AG 14), em que se valoriza cada aspecto da existência presbiteral (cf. OT 8). É necessário ter uma educação cristã integrada”.48 Nessa caminhada, as dimensões comunitária, espiritual, humana, intelectual e pastoral devem estar harmonizadas e interiorizadas.

			Além dos desafios próprios de seu tempo, o homem, um ser cheio de dons e riquezas, é caracterizado também por seus limites e fragilidades. Portanto, “o compromisso formativo consiste em procurar ajudar a pessoa a integrar estes aspectos, sob o influxo do Espírito Santo, num caminho de fé e de progressivo e harmonioso amadurecimento dos mesmos, evitando a fragmentação, as polarizações, os excessos, a superficialidade ou a parcialidade”.49 

			Percebemos, então, que há duas dimensões que tangem a vida do vocacionado: a real, que representa a realidade histórica, condicionamentos sociais e psicológicos, que devem ser assumidos e transformados no ideal de Cristo, isto é, “o ideal é o próprio Jesus, seu estilo de vida, suas opções, seu comportamento, espiritualidade e missão; [...] ‘Seguir Jesus’ significa deixar Deus moldar a realidade humana a partir da figura de seu Filho”.50

			No proceder dessa configuração, muitas serão as dificuldades encontradas. O processo será dolorido, exigindo paciência (cf. Hb 6,15), perseverança (cf. Rm 5,3-5) e persistência (cf. Lc 11,8-9), pois haverá uma batalha entre aquilo que se é e aquilo que se deve ser (cf. Eclo 2,4-5; Pr 17,3). Por isso “o tempo de formação para o sacerdócio ministerial é um tempo de prova, de amadurecimento e de discernimento por parte do seminarista e da instituição formativa”.51 “Na verdade, nenhuma destas vocações conseguiu consolidar-se senão depois de ter passado pela prova da Páscoa”.52 Logo, os seminaristas “são chamados a encarar as dificuldades da vida com muita fé e a descobrir a proximidade de Deus, que deseja estabelecer com eles uma relação de amor, como na intimidade de uma família reunida na casa paterna”.53

			A graça divina acompanha aqueles que dão abertura para a ação do Espírito Santo. Por isso, “o seminarista é chamado a ‘sair de si mesmo’, para caminhar em Cristo, em direção ao Pai e aos outros, abraçando o chamado ao sacerdócio e empenhando-se em colaborar com o Espírito Santo para realizar uma síntese interior, serena e criativa entre força e fraqueza”.54 Ou seja, a formação auxilia os vocacionados a reconduzirem a Cristo todo o seu ser, adquirindo liberdade interior capaz de vencer a 

			“mundanidade espiritual”: a obsessão pela aparência, a segurança doutrinal ou disciplinar presunçosa, o narcisismo e o autoritarismo, a pretensão de impor-se, o cuidado somente exterior e ostentado com a ação litúrgica, a vanglória, o individualismo, a incapacidade para escutar o outro, e todo o gênero de carreirismo.55

			É preciso, portanto, abertura para si mesmo. À medida que desenvolver o autoconhecimento, o seminarista aprenderá a se amar, com seus limites e fragilidades. Não deve ser um amor fechado, egocêntrico, mas um amor que se abre ao outro. Só assim ele alcançará uma personalidade madura a ponto de doar-se na entrega amorosa aos outros, pois “quem não se ama não conseguirá amar nem Deus, nem o próximo”.56 Em outras palavras, a “experiência de amar a si mesmo, sentindo-se chamado e escolhido pelo Senhor, torna-se uma força vigorosa para o crescimento humano-afetivo e a fonte genuína do amor aos irmãos”,57 como o próprio Jesus nos exorta: “Amarás teu próximo como a ti mesmo” (Mc 12,31; Cf. Gl 5,14; Tg 2,8ss). Para que esse processo seja bem-feito, pode “servir de ajuda um específico acompanhamento psicológico”.58

			É imprescindível que o vocacionado à vida diocesana, enquanto protagonista de sua vocação, tenha abertura para se conhecer e dê abertura para a ação do Espírito Santo, bem como para as orientações e experiências propostas, vividas e testemunhadas pela equipe de formadores. Esta pode ser considerada como uma comunidade que introduz e guia cada vocacionado, por meio de um itinerário comunitário e pessoal, à internalização do ministério presbiteral:

			O grupo dos formadores não constitui somente uma necessidade institucional, mas é, antes de tudo, uma verdadeira comunidade educadora, que oferece um testemunho coerente e eloquente dos valores próprios do ministério sacerdotal. Edificados e encorajados por este testemunho, os seminaristas acolherão com docilidade e convicção as propostas formativas que lhes serão dirigidas.59 

			Tomemos como modelo de abertura e obediência o próprio Cristo, que foi submisso a quem tinha autoridade sobre ele (cf. Lc 2,51). Ele é “exemplo de fundamento da obediência do cristão, como afirma São Pedro em sua primeira carta: ‘Subordinai-vos a toda autoridade humana por amor ao Senhor’ (1Pd 2,13)”.60 Foi sendo obediente que ele conquistou a nossa redenção, pois “desde que existem homens e anjos, a obediência foi contestada: de fato, a redenção teve este motivo: restabelecer a obediência”.61 O futuro presbítero diocesano pode, já no seminário, viver uma das promessas que um dia fará à Igreja.62

			Outro elemento que contribui para a vida formativa do vocacionado é o testemunho: “A norma suprema da educação é o testemunho. Os formadores vivam eles mesmos da maneira como desejam que os formandos venham a ser no futuro ministério”.63 Testemunhar a fé e a vida eclesial é caminho mistagógico para todo vocacionado desenvolver o dom recebido e não se restringe à equipe de formadores, mas envolve desde as famílias, berço das vocações64 – “a família permanece o berço da vida, ninho de vocações para Igreja”65 – até chegar à comunidade paroquial com seus leigos e párocos, abarcando todo o presbitério e os(as) religiosos(as). Portanto, “aquele que se deixa envolver pelo mistério é chamado a dar testemunho para que outros possam igualmente viver essa experiência”66 de encontrar-se com o Cristo, de até mesmo repetir esse encontro quantas vezes forem necessárias, buscando a conversão por meio do discipulado, para que, num processo de comunhão, possam ser conduzidos à missão.67

			Ainda devemos destacar, na caminhada formativa dos seminaristas diocesanos, a espiritualidade. A partir dela, o seminarista diocesano irá buscar forças para permanecer na caminhada, conforto diante dos fardos pesados (cf. Mt 11,28-30), perdão diante dos pecados (cf. Jo 8,10-11), alento em meio às angústias, esvaziando-se de seu ego para encontrar-se consigo,68 com Deus e com os irmãos.

			O centro da formação espiritual é a união pessoal com Cristo, que nasce e alimenta-se em modo particular na oração silenciosa e prolongada. Através da oração, da escuta da Palavra, da participação assídua nos sacramentos, na liturgia e na vida comunitária, o seminarista fortifica o próprio vínculo de união com Deus, à luz do exemplo de Cristo, o qual tinha como programa de vida fazer a vontade do seu Pai (cf. Jo 4,34).69

			Portanto, “a espiritualidade do presbítero constrói-se ao redor da identidade com Cristo, na docilidade ao Espírito de Deus e na prática da caridade pastoral”,70 na mesma dinâmica de Jesus, obediente ao Pai, que tantas vezes se retirou para rezar (cf. Mt 12,15; Mc 1,35; Lc 5,16ss) e colocava em prática o que pregava. Vale ressaltar a espiritualidade mariana, uma vez que Maria é mulher do sim (cf. Lc 1,38); a adoração ao Santíssimo Sacramento como continuidade da celebração eucarística; a liturgia das horas e a direção espiritual,71 que ajudam o seminarista a encontrar sentido para vivenciar o ministério almejado.

			Parte integrante da formação e um elemento que dá vida e ânimo à vocação é a dimensão pastoral. É na comunidade que o seminarista diocesano confirmará sua vocação, colocando em prática aquilo que aprendeu e vivenciou em sua vida formativa. É ali que se torna e aprende a ser um servidor, a exemplo do Mestre (cf. Mt 20,28). É no seio da comunidade que a sua vocação ganha forças e, portanto, encontrará vigor para carregar as cruzes do processo formativo. 

			A formação sacerdotal deverá estar permeada por um espírito pastoral que os torne capazes de ter aquela mesma compaixão, generosidade, amor por todos, especialmente pelos mais pobres, e pronta solicitude pela causa do Reino, que caracterizaram o ministério público do Filho de Deus, e que se podem resumir na caridade pastoral.72 

			Vale ressaltar, ainda, a importância da dimensão intelectual, pois ela “é parte da formação integral do presbítero; aliás, está a serviço do seu ministério pastoral e incide também sobre a formação humana e espiritual, que daquela retiram profícuo alimento”.73 Essa dimensão contribui para que, ao mergulhar nos mistérios divinos e humanos, o seminarista diocesano confirme cada vez mais sua vocação, pois “o estudo rigoroso das verdades humanas e divinas leva o presbítero, por meio do amadurecimento vocacional e espiritual, ao amor à verdade revelada, que é o próprio Cristo, e à dedicação ao seu Reino no ministério para o qual foi chamado”.74

			CONSIDERAÇÕES FINAIS

			Diante de Deus que se faz próximo ao homem, adentrando na história e na realidade humanas, e de tantos elementos que contribuem para o compromisso, discernimento e seguimento vocacional, cabe a esse mesmo homem responder com amor, dedicação, fidelidade e responsabilidade. E, ao exercer seu ministério presbiteral, como padre diocesano na Igreja, cabe-lhe manifestar a presença misericordiosa do Pai, que, não olhando suas misérias, o chama para ser dispensador de seus mistérios. Portanto, ao receber e comunicar a misericórdia de Deus, permite a todos que se aproximam dele que se “sintam acolhidos, amados e perdoados por Deus”,75 como um Pai que aguarda ansiosamente a volta do filho que há muito havia se perdido (cf. Lc 15,20).
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			O CRESCIMENTO INTEGRAL DO SEMINARISTA: A INTERAÇÃO DAS DIMENSÕES FORMATIVAS

			Darlan Heleno Schwaab76

			INTRODUÇÃO

			“Dar-vos-ei pastores segundo o meu coração” (Jr 3,15). Assim nos confirma a Exortação Apostólica Pós-Sinodal, intitulada, como de costume, com as palavras iniciais, Pastores Dabo Vobis, de São João Paulo II, sobre a formação dos sacerdotes. Para falar sobre esse chamado e o que implica o caminho pessoal de amadurecimento do seminarista diocesano rumo à realização do plano de Deus, tal escrito faz-se imprescindível. Isso fica muito claro ao analisarmos os documentos posteriores de mesmo viés – todos fazem menção ou estão claramente embasados na supracitada exortação. Mas, dessas palavras iniciais retiradas do livro de Jeremias, cabe a nós o enfoque na expressão “segundo o meu coração”. 

			O coração de Nosso Senhor Jesus Cristo é fonte, modelo e artesão do caminho vocacional. Isso implica relacionarmo-nos com a mais sublime verdade, beleza e amor que o ser humano consegue vislumbrar; ao mesmo tempo remete à coragem, à renúncia e à metanoia (mudança de concepção, de conduta, de vida): “Ao início do ser cristão, não há uma decisão ética ou uma grande ideia, mas o encontro com um acontecimento, com uma Pessoa que dá à vida um novo horizonte e, dessa forma, o rumo decisivo”, afirma o papa Bento XVI.77 Em outras palavras: depois de termos uma experiência pessoal com Jesus, o que mais poderíamos fazer de nossa vida?

			É o próprio Cristo, cabeça e coração pulsante da Igreja, que nos dá o exemplo e pede: “Fazei isto em memória de mim” (Lc 22,19). Pede que sejamos, do mesmo modo que ele foi, sacerdote e cordeiro imolado; que amemos até o fim por meio do dom de nossas vidas, unindo-nos a ele. Em cada celebração eucarística se recorda e se torna presente o único e mesmo mistério pascal redentor. O verbo recordar, especialmente no contexto e na linguagem bíblica, tem ligação (inclusive etimológica) com coração (cordis). Ao fazer memória do Senhor, celebramos tornando presente o seu coração, isto é, a sua pessoa, o seu amor: “Todas as vezes que comemos deste pão e bebemos deste vinho”, recordamos, ou seja, revivemos, trazendo ao nosso coração o coração de Nosso Senhor. Fazer memória, celebrar o memorial do Senhor, é entrar no coração de seu sacrifício, no centro de seu mistério de amor. “Para a compreensão bíblica, celebrar o memorial é, além de recordar o fato, atualizá-lo de tal forma que, pela celebração ritual, trazemos para o aqui e agora os efeitos e a força da Páscoa do Senhor”.78 Bem sabemos que não há fórmulas prontas na caminhada formativa do seminarista diocesano, mas o lugar privilegiado da sintonia e escuta de Deus é, sem dúvida, a Eucaristia, “fonte e ápice da vida cristã”.79

			Contudo, não podemos cair na ingenuidade de encerrar todas as questões por aqui. Nós entramos no mistério do Senhor do jeito que somos, com nossa história, nossa liberdade, nossa identidade, nossas luzes e sombras que constantemente nos interpelarão no encontro com o Senhor: “De fato, o dom de Deus não anula a liberdade do homem, antes a suscita, desenvolve e exige”.80 Liberdade que leva sempre mais ao desenvolvimento e que abrange o cumprimento de exigências – eis aqui três pilares subsequentes e graduais da formação dos que querem se entregar ao sacerdócio. Basicamente, estamos falando sobre tomada de decisão – romper com o que nos prende e firmar os passos naquele que nos liberta. “Certamente, há uma fisionomia essencial do sacerdote, que não muda: o padre de amanhã, não menos que o de hoje, deverá assemelhar-se a Cristo”.81 Aqui nos deparamos com o sentido de nossa liberdade. Apresentam-se como verdadeiros desafios para o seminarista tanto a cultura do relativismo como a do subjetivismo absoluto – ambas complementares. Pois bem, independentemente do tempo e da cultura vigentes, um só é o modelo e essa percepção é ainda mais essencial ao padre diocesano, já que cada congregação possui um fundador donde emana o carisma (à figura de Cristo). A partir da diversidade de tempo, de contextos, de histórias, de personalidade e de culturas em que nos encontramos, e nas quais fomos encontrados e eleitos por Deus, pois a iniciativa é dele, a finalidade do chamado é a mesma: ser outro Cristo. Ele é o eixo central que supera todo e qualquer ismo. 

			Durante o tempo de formação no seminário, cabe ao seminarista diocesano a tarefa iluminativa e unitiva de ser discípulo e de deixar-se configurar (mais do que autoconfigurar-se) a Cristo Bom Pastor. Para tanto, é necessária uma formação integrada e integrante. Nossa intenção não é apontar erros e acertos dos seminários, menos ainda temos a pretensão de ensinar como deve agir o seminarista – isso tudo a Santa Mãe Igreja já o fez muito bem. A proposta, embasada nas orientações dos papas e nas particularidades indicadas pela Igreja do Brasil, é expor algumas nuances do ponto de vista de um vocacionado.

			Somos chamados à vocação dentro de um tempo e contexto específicos. Isso diz respeito a uma atitude que pode parecer paradoxal, mas que, na verdade, é complementar. Se nos faz necessário o estudo sincero e aprofundado do hoje e de seus pretextos, não cabe ao presbítero (e aos candidatos a tal missão) se tornar especialista em uma única área – deixando de lado os outros aspectos formativos. Ser padre diocesano não consiste em ser um exímio filósofo ou teólogo, necessariamente, mas demanda ótima noção de divergentes correntes de pensamento de dentro e de fora da Igreja. Não parece justo para com o povo, nem para com aquele que nos chama, que se invista na formação de seminaristas diocesanos que se comprazem com a mediocridade. Ao mesmo tempo – e aqui entra a questão aparentemente paradoxal –, só nos aproximamos de Deus quando nos abrimos ao diálogo com ele, ou seja, não se faz sábio aquele que não consegue traduzir e comunicar os desígnios de amor de Deus para as pessoas e o mundo do seu tempo.

			É dever permanente da Igreja auscultar os sinais dos tempos e interpretá-los à luz do Evangelho de modo que, de uma forma adaptada a cada geração, ela possa responder às perenes interrogações dos homens sobre o sentido da vida presente e futura e sobre a sua relação recíproca. É necessário, de fato, conhecer e compreender o mundo em que vivemos e também as suas esperanças, as suas aspirações e a sua índole por vezes dramáticas.82

			Se tomarmos por base a figura da Igreja como corpo, o sacerdote é chamado a fazer as vezes de Cristo Cabeça. Ao seminarista diocesano cabe empenhar-se no processo de formação e de lapidação para se tornar pastor conforme o coração de Deus. Não podemos passar os olhos rapidamente por tal aspecto. Urge que nossa alma se detenha inúmeras vezes nessa desconstrução do eu e ressignificação em Nosso Senhor. No entanto, vale lembrar que desconstrução é diferente de destruição. Quem foi chamado a essa vocação é uma pessoa específica, portanto não se deve negligenciar nem o fator pessoa, nem tal especificidade. Se cada um de nós é chamado com particularidades diferentes (e aqui se inclui idade, região, vivências, contexto, cultura...), nosso empenho e nossos frutos têm o sabor dos sinais de nossos tempos. Compreendamos: a cada tempo, sua gama de pessoas, de cristãos, de pastores e de santos. 

			O chamado vocacional se dá pelo nome e não exclui as misérias e as alegrias de nossa humanidade – imagem e semelhança do Criador. Evidente que isso não pode jamais ser desculpa para os apegos negativos. Pelo contrário, a beleza da vocação está no fato de sabermos que é esse o projeto de Deus para nos tornar a melhor versão de nós mesmos – não de maneira egoísta, mas para os outros. Por isso, a necessidade de nos deixarmos moldar, de nos deixarmos configurar ativamente, dentro da liberdade e das carências. Em outras palavras, de fato, sermos humanos e, a partir de nossa humanidade, entrarmos em Cristo, a Porta das ovelhas, adentrando em seu redil e participando de seu múnus sacerdotal: “O novo povo sacerdotal, que é a Igreja, não só tem em Cristo a sua própria e autêntica imagem, mas dele recebe também uma participação real e ontológica do seu eterno e único sacerdócio, ao qual o mesmo povo se deve conformar em toda a sua vida”.83 A conformação mencionada por S. João Paulo II diz respeito a todo o povo. Justamente por isso, é necessário que, desde o seminário, criemos consciência de que o sacerdócio ministerial exerce funções além do que é comum às outras vocações. 

			Nosso discipulado nos leva, inevitavelmente, à cruz, e nos propomos seguir o caminho de Cristo, eterno e sumo sacerdote, sacrifício e vítima pascal. Ou seja, é perante a figura do cordeiro imolado pela salvação de todos que nos ajoelhamos e dizemos sim. É evidente que, como afirma o papa Francisco, não somos cristãos que “parecem ter escolhido viver uma Quaresma sem Páscoa”.84 A Igreja nasce do todo de Cristo, ou seja: a criação, o mistério pascal, o lado aberto na cruz, a ressurreição, a vinda do Espírito Santo Paráclito. A Igreja é sacramento de Cristo. A alguns de nós é concedida a missão de ser esse sacramento em tempo integral. Não por mérito, mas, sim, por graça do Mistério e do Amor. 

			Portanto, os presbíteros são chamados a prolongar a presença de Cristo, único e sumo Pastor, atualizando o seu estilo de vida e tornando-se como que a sua transparência no meio do rebanho a eles confiado. [...] Os presbíteros são, na Igreja e para a Igreja, uma representação sacramental de Jesus Cristo Cabeça e Pastor, proclamam a sua Palavra com autoridade, repetem os seus gestos de perdão e oferta de salvação, nomeadamente com o batismo, a penitência e a Eucaristia, exercitam a sua amável solicitude, até ao dom total de si mesmos, pelo rebanho que reúnem na unidade e conduzem ao Pai por meio de Cristo no Espírito. Numa palavra, os presbíteros existem e agem para o anúncio do Evangelho ao mundo e para a edificação da Igreja em nome e na pessoa de Cristo Cabeça e Pastor.85 

			Não podemos esquecer, ainda, que o porquê do chamado ao sacerdócio está no povo. Ninguém é padre para si mesmo, mas para alimentar a santidade de todos que o Senhor lhe confia.

			Quando São João Paulo II aborda a questão do chamado universal à santidade, afirma: “O Espírito se torna em nós princípio e garantia da sua própria realização”.86 Eis aqui a afirmação do magistério que nos incentiva a deixar de lado o medo. Se falamos em discernimento, em deixar-se conduzir no caminho do discipulado e da configuração a Cristo e, por consequência, assumir tudo que tal missão implica, naturalmente nos deparamos (por diversas vezes) com o medo. E este é natural, humano e, por que não dizer, benéfico. Evidente que, se ele nos leva ao estado de paralisia, não se cumpre a voz de Deus em nós. Entretanto, se sabemos interpretar a função desse medo como perene entrega ao que apraz ao Senhor da messe – em detrimento de gozo pessoal e egoísta –, então ele nos torna mais sábios para guiar o povo a nós confiado pelas veredas de Deus misericordioso e amoroso. Se o Espírito é princípio e garantia, não precisamos temer errar os passos. E o chamado dos presbíteros à santidade tem sabor e desafios particulares, derivados do sacramento da ordem. 

			A vida do presbítero é “vocacionada para manifestar e testemunhar, de modo original, a ‘radicalidade evangélica’”.87 Cabe ressaltar a sublimidade dessas duas dimensões complementares expressas na Pastores Dabo Vobis: ser como Cristo Cabeça não implica meramente coordenar, mas, sim, servir – eis nossa via pastoral de santificação: “O serviço total de Jesus atinge a plenitude com a morte na cruz, ou seja, com o dom total de si mesmo, na humildade e no amor”.88 

			Tal doação sem limites nos aponta o relacionamento esponsal que se cumpre na caridade pastoral que cada sacerdote é chamado a testemunhar – não por meio de seus afazeres, exclusivamente, mas com todo o seu ser: “A entrega de Cristo à sua Igreja, fruto do seu amor, está conotada com aquela dedicação original que é própria do esposo em seu relacionamento com a esposa, como por mais de uma vez sugerem os textos sagrados. Jesus é o verdadeiro Esposo que oferece o vinho da salvação à Igreja (cf. Jo 2,1-11)”.89 Em sua homilia durante a adoração eucarística ocorrida em outubro de 1989, em Seul, São João Paulo II destaca:

			A caridade pastoral é aquela virtude pela qual nós imitamos Cristo na entrega de si mesmo e no seu serviço. Não é apenas aquilo que fazemos, mas o dom de nós mesmos que manifesta o amor de Cristo por seu rebanho. A caridade pastoral determina o nosso modo de agir, o modo de nos relacionarmos com as pessoas. E não deixa de ser particularmente exigente para nós.90

			E, como explicitado no decreto Presbyterorum Ordinis, essa caridade pastoral “flui sobretudo do sacrifício eucarístico, que permanece o centro e a raiz de toda a vida do presbítero”.91 Ou seja, todo nosso apostolado (e vida exterior) será reflexo do que é realizado sobre o altar (e na vida interior).

			A espiritualidade do padre diocesano sempre será serviçal e litúrgica, unindo o escatológico e o cheiro de ovelhas. “A Igreja evangeliza e se evangeliza com a beleza da liturgia, que é também celebração da atividade evangelizadora e fonte dum renovado impulso para se dar”.92 Como ministros da Palavra, por excelência, devemos estar permanentemente atentos a perceber os sinais dos tempos, bem como as alegrias e as aflições do povo a nós confiado. Assim, naturalmente, o sacerdote é o primeiro a viver a experiência do Verbo Encarnado – não simplesmente em dado momento do passado, mas, sim, o Verbo que se faz carne em nossa carne. Por isso, a importância da leitura da Sagrada Escritura, tanto para estudo teológico e exegético quanto para a vida de oração pessoal; e, da mesma forma, da meditação e da vivência do sentido de um Deus crucificado e ressuscitado.

			Quão decepcionante é quando nos deparamos com padres que permanecem em um discurso sobre um Deus reduzido ou a um ser ontológico (quase como a concepção kantiana inatingível), ou a um ser não transcendente. Se não superarmos a confabulação metafísica para apreender, experenciar e tocar o sentido do Deus-Homem capaz de sofrer como nós e por nós, mais distantes nos colocaremos da misericórdia do Pai. Como falar sobre o filho pródigo sem nunca termos feito a experiência de nos sabermos indignos e, ainda assim, constrangidos pelo infinito amor que nos perdoa? Sem que nos atraia esse Deus que se deixa crucificar sem que o mereçamos? Como amar a Eucaristia sem perceber a presença real de Cristo nela? É dessa intimidade que brotará a resposta do presbítero aos anseios que lhe são impostos. O padre é um evangelizador que se sabe necessitado de constante evangelização. Fazendo ressoar o Concílio Vaticano II,93 São João Paulo II afirma:

			A própria vida dos padres, a sua dedicação incondicional ao rebanho de Deus, o seu testemunho de amoroso serviço ao Senhor e à sua Igreja – testemunho assinalado pela opção da cruz acolhida na esperança e na alegria pascal –, a sua concórdia fraterna e o seu zelo pela evangelização do mundo são o primeiro e mais persuasivo fator de fecundidade vocacional.94 

			A pergunta é: como chegar a essa vivência que nos indica a Igreja? Para isso, é necessário um olhar (auto)crítico frente às dimensões formativas, fazendo com que estas sejam caminho integrado e integrador do querer divino em nós. A maioria dos escritos aponta tais dimensões na forma de quatro aspectos: humano, intelectual, espiritual e pastoral. É bem verdade que o documento 93 da CNBB inclui o fator comunitário; todavia, por uma questão didática, optamos por deixar preestabelecido que essa dimensão – como afirma a supracitada diretriz – está inseparavelmente ligada a todas as outras. No período de formação, as quatro primeiras dimensões são experienciadas e enriquecidas na vivência fraterna, primeiramente no seminário e, num segundo momento, nas comunidades onde somos chamados a atuar.95

			1. DIMENSÃO HUMANA

			A sabedoria do magistério da Igreja consolidada na Pastores Dabo Vobis e no decreto Presbyterorum Ordinis nos afirma que “o sacerdote não é escolhido por Cristo como uma ‘coisa’, mas como uma pessoa: ele não é um instrumento inerte e passivo, mas um ‘instrumento vivo’”.96 O magistério quer ressaltar nessa afirmação a humanidade, tanto do padre como também de todos os fiéis que compõem o corpo místico de Cristo. Por excelência, o candidato ao sacerdócio deve estar aberto à desafiadora missão de tornar-se doutor em humanidade. Dois perigos emergem na caminhada do seminarista e do presbítero diocesano: a concepção não integral da pessoa humana e a negligência das próprias misérias – cobrando excessivamente dos fiéis e de si uma espécie de humanidade que apenas Jesus Cristo alcançou em perfeição sem pecados: “É preciso que, a exemplo de Jesus, que ‘sabia o que existe no interior de cada homem’ (Jo 2,25; cf. 8,3-11), o sacerdote seja capaz de conhecer em profundidade a alma humana”.97 

			Podemos propor essa questão nos termos da linguagem do apóstolo Paulo: o homem velho a ser superado e a possibilidade sempre renovada do homem novo. Esse assunto pode parecer lugar-comum durante o seminário, mas a verdade é que este aspecto formativo consiste na educação para a maturidade, que, posteriormente, terá relação com a liberdade, com nossas relações e com a obediência ao bispo.

			A dimensão humana não exclui a espiritual. Nessa busca de educação para a maturidade, nos interpelam questões como: fracasso, angústia, depressão, paixões, autoimagem etc. Como se distingue um período de noite escura de uma crise existencial? Qual é o limite saudável da relação afetiva do padre para com os(as) fiéis mais próximos(as)? Até que ponto uma decisão é embasada em vontades pessoais ou no plano divino? Por esses e outros questionamentos, mostra-se sempre mais interessante uma busca de comunhão entre direção espiritual, vida comunitária e acompanhamento psicológico. 

			Em 1967, o então papa S. Paulo VI já advertia: “Não se deve pretender que a graça supra o que falta à natureza”.98 Uma vez que se faz reconhecida a idoneidade do candidato, cabe à formação incentivar o desenvolvimento da sua personalidade e do seu autoconhecimento, para que, dessa forma, se possam trabalhar com competência as fragilidades relacionadas a instintos, sentimentos e paixões, para se tornar senhor de sua casa, isto é, possuir-se e dispor-se em sua totalidade.

			A arte do educador deverá estimular os jovens a cultivar a virtude sumamente evangélica da sinceridade (cf. Mt 5,37) e da espontaneidade, favorecendo toda a boa iniciativa pessoal, para que o próprio candidato aprenda a conhecer-se e a medir as forças, assumir conscientemente as próprias responsabilidades, e a adestrar-se no domínio de si mesmo, que é de suma importância na educação sacerdotal.99 

			Os seminários devem ser lugar privilegiado de partilha de vida. Quando falamos em vida, não se trata aqui de permanecer no mero diálogo raso e protocolar sobre o que estudamos, quais teorias filosóficas e teológicas mais nos agradam. Precisamos, urgentemente, falar do que sentimos – sem medo de repressão e julgamento, com confiança e maturidade. Como é triste quando alguém busca o vocacionado para falar de suas aflições e recebe como resposta uma enciclopédia decorada! Quão problemático virá a ser o futuro padre que no presente não sabe errar. Naturalmente, adentramos também a questão do celibato, cujo sentido, segundo Cristo, “nem todos são capazes de entender, mas só aqueles a quem é concedido” (Mt 19,11).

			Como já dissemos, não existe diferenciação palpável entre espiritualidade e dimensão humana: o que afeta uma, afetará também a outra. Assim, deve-se ter cuidado com a visão de espiritualidade que o sacerdote cria. Afinal, muitas questões que, aparentemente, são tidas como sublimação, canalização ou qualquer forma de transformação de energia sexual estão, na verdade, reprimidas por meio de uma conduta tida como espiritualmente superior.

			A ideia de castidade não pode ser vista com estranheza – não deveria assim ser interpretada nem mesmo pelos leigos não celibatários que estão na Igreja –, já que nossa garantia é Cristo. Não podemos conhecer Deus enquanto um ser abstrato; só o Verbo encarnado é cognoscível, experienciável. E é esse aspecto que deve ser levado em conta para a compreensão da antropologia teológica. O corpo não pode ser reduzido ao aspecto biológico (material) nem a uma soma de partes que distingue espírito, mente, contexto histórico etc. Temos de perceber a perspectiva personalista integral da corporeidade como semelhança ao primogênito da criação, Jesus Cristo (cf. Cl 1,15). Nesse sentido, o mistério de Cristo aponta para a nossa humanidade, que se transformou no caminho natural do encontro e da experiência de Deus, sendo nosso corpo o templo no qual tocamos a presença do Senhor, do outro que habita em nós e nos revela seu amor incondicional. Nesta perspectiva, “a primeira e permanente tarefa da formação humano-afetiva visa ajudar o formando a amar a si mesmo”.100 Toda possibilidade de transcendência brota do que há de mais humano em nós, pois a nossa humanidade tornou-se o ponto de encontro com Deus. 

			2. DIMENSÃO INTELECTUAL

			A formação intelectual nos garante a contínua e necessária atualização para melhor compreendermos e difundirmos a Palavra. O próprio Cristo, para anunciar e denunciar, se mostra especialista nos assuntos de sua época, a saber, a Lei judaica. No livro dos Atos dos Apóstolos, vemos a sabedoria de Paulo a instruir e converter. Posteriormente, ao longo dos séculos iniciais da Igreja, não nos faltam exemplos entre os santos Padres dessa mesma tarefa de “dar razões da própria esperança” (1Pd 3, 15) – e assim, sucessivamente, na linha do tempo, até os dias atuais. Sabendo que somos exatamente a mesma Igreja, seguimos a investir na compreensão e no produtivo diálogo (complementar) entre fé e razão. Além disso, é próprio do ser humano a busca pela transcendência – especialmente quando se depara com sua finitude. Nessa perspectiva, os estudos da Filosofia e da Teologia vêm como auxílio a preencher uma grande parcela de nossa necessidade. 

			O germe de eternidade que nele existe, irredutível à pura matéria, insurge-se contra a morte. Todas as tentativas da técnica, por muito úteis que sejam, não conseguem acalmar a ansiedade do homem: o prolongamento da longevidade biológica não pode satisfazer aquele desejo duma vida ulterior, invencivelmente radicado no seu coração.101 

			A partir da nova Ratio Fundamentalis Institutionis Sacerdotalis, não falamos mais de maneira focal no estudo acadêmico para designar as etapas formativas do seminário maior. O estudo da Filosofia está compreendido no discipulado e abrange uma oportunidade de exercer a escuta e a compreensão e, principalmente, uma porta aberta para o diálogo com o diferente. É tempo propício à comparação e evolução (ou deturpação) da busca da verdade com aquilo que a Igreja ensina. Apesar de algumas correntes de pensamento tentarem fazer pouco caso das questões de fé, é, no mínimo, incompleto o estudo que negligencia os grandes e santos autores da Igreja que se dedicaram ao diálogo filosófico. Dentre eles, poderíamos citar Santo Agostinho e São Tomás de Aquino, na Idade Média, bem como Edith Stein, na compreensão antropológica da contemporaneidade. Ainda mais, a Filosofia é suporte necessário para o estudo teológico, oferecendo ferramentais de perspectivas teóricas capazes de questionar e compreender a própria Teologia. 
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